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.o FROG RES 0 regivei e ultimamente apparece o acro- plano. 

M . , 0 pensamento é transmittido a distan-,  
cia, quasi instantaneatncntc, por meio do 

ibi i t eCaelegrapllo, telophone, radio-telephonia e 
A cousa mais sublime que o pro- telegraphia sem tio. 
` As industrias apresentam-nos, cada dia, gr+≤sso, cs•a gran(Ic corrente de I 

- ideias e descobertas que em to- verdadeiras• surprezas. 
dos os campos (lesvendam os se- A agricultura tem modilicado os seus 

grèdos da natureza e unem a humanidade, preevssos rotir.eir.ts, e no campo das suas 
dando-lhe força para o trabalho colleetivo,1 descobertas modernas, figuram os adubos 
---Não conheço. chimicos, que ' vieram aagnlentar conside-
0 progresso poderia bem comparar-se á ravelmente a arca cnittlt•al. 

realisacão d'um movimento continuo perpe- As scienci.;s medicas e cirurgicas, põem 
1110, ou a tuna corrente Winn comprimento em pratica as op(,ra(•ões mais maravilhosas. 
infinito, cujos elos se acham intinrltrcntr As artes da guerra, a obra collossai em 
ligados. que o homem prima, sobretudo na destrui-
Não ha liada gele, não tenha uma razão Pilo do homem, surgC211 todos os dias os 

de ser, pois tudo obedece ás leis ria natu- inventos mais sensacionaes. , 
reza. As sciencias phisicas e chímicas tem des-

As descohertas tèm sido innumeras e coberto, entre outros corpos de proprieda-
desnào sabemos quacs os ramos seicntiticos a  maravilhosas, o radio e o raio X. 

destacar, pois que, em todos elies, o pro- X11 campo social, não tem sido o homem 
greSSO caminhou d•ltlna maneira aV71SSalla- t11e110S Ineatlsal'CI, 1)011(.10 em pratica novas 

flora. forma. de governo, trovas religi(tes, novas 
ideias sociacs. 

0 homem, desde um principio, o (lute " Parece que a intelli•,(,ncia humana está 
mais o terra preoccupado, tem sido a ralei  
dez de transporte e a transmissão instan- na rarìo inversa do desenvolvimento phi-

rico fias gcraersa 
tanta do pensamento atracez o {dobo. A um desenvolvimento pbisieo pequeno, 
E parque os seus esforcos tènT sido co- corresponde uma massa eucephalica, abun-

roados de esito, é que hoje possuimos as- dante em eireu i oim)cs e bastante rica 
segurada a rapi(ez' de transporte terreno em nlateria cinzenta. 
e maritimo e o aerco quasi definitivamente A rata latina é de todas a mais rachi-
resolvido. tíca e nào ha duvída que a ella .se devem 
A descoberta da machina a vapor marca a maíoria das descobertas modernas. A ilrt-

uma nova epocha; nas estradas cruzam-se prensa, por seu lado, pondo os homens e 
automoveis, moto-cieles ; no nav io foi sutis- as ideias ene contacto, contribui❑ e contri-
thuida a vela pelas potentes machinas a bue, (Fuma maneira poderosa, parra a, gran-
va)or; no ar foi sltllstítuido o flalão, p(-lo di- de obra progressiva. 
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fispectos de Lisboa  

Desnacionalisação da capital 

No pendor e rapida corrente que levam as cousas 
quanto á maneira de pensar, de dizer, de co-

mer e de em tudo proceder, Lisboa que desde 
longa data portia em se deslembrar de que lusa é 
de nascença e cabeça do velho Portugal, affei-
çoando-se e afeitando-se em tudo ás modas e 
costumes importados do estrangeiro, e i co sem-
pre em escala ascendente e progressão geonaetri 
ca, é bem pata receiar que à breve trecho, ell, 
se degnaturalise de todo diluindo-se tio irresistivel 
prurido de imitação e macaquice que a domina o 
pouco que ainda hoje tem dé portugueza. 
Com relação á lingua desde longinquos tempos 

vem o mal, que já em 1790 (a) iniciou o vene-
rando e purista Filinto Elysio a gigantesca e não 
interrompida campanha, lucra de sua vida inteira, 
contra os gallicr-parlas (b) ' que com bastardo 
francesismo já então inquinavam e conspurcavam 
a formosa e riquissima Iingua patria. 

Se grande era, porém, já o mal nos fumes  do 
século a8.o, trasidas á linguagem corrente e co-
mo ouro de lei as plavras conduta, afières, rando, 
affi•oso, ressorte, insonania, (c) ntnssacr•ar, desde 
então consecutiva e ininterruptamente tem elle 
crescido e se tem avolumado ao po ito de se Ca-
mões voltasse ao mundo dolorosamente poder 
dar fé de que de todo o ponto inaplicavel, hoje, 
â lingua portugueza, os versos que lhe consagrá-
ra no canto I dos seus Lusiadas 

E uri lingua, na qual quando, imq;ina 
Cova pouca corr•upcí o cré que é a latina 

(a) Carta ao sr. F. J. M. de Brito, datada dc 
Paris ean G de junho de 1790, inserta no tomo 1.o 
das Obras de Filinto, ediÇrio de 1S17-

(b) Gallici parla foi denóir:ivaÇrio Breada por 
Filinto, d inritaçtïo do «Latim-parla» do fanaosoD. 
Francisco de Sttevedo, para designar os gafadores 
da nossa lingua coar a algaravia franceia que lhe in-
troduZianr. 

(c) Todas as palavras apontadas nlo extr•ahidas 
de Filinto que assagnala contogallicisntos inirodit#-
dos lia linguagem corrente eia seu tempo, mas fora 
de proposito avio serd observar que o temo «taso-
nntiaz por elle classificado conto tal na oitava epi-
grapbada «lia . culta ualliparlta», a pag. 2G¢ do to-
rro ¢.0 da cit. ed. de saras obras, por elle trresrrro foi 
usado conto portitgue• aia stta iraducçtlo dos «Mar-
tyres» de Chateaubriand, livro 12.0 ta pag. tío, ver-

so 5.o do tomo S.o da dita edição. 
Tal palavra tendo sido asada em lingua latina no 

sentido que hoje se lhe attribue enróortugue¿ao menor 
por Terencio, conto se vé em diversos lexicons d'ella, 
é certo que nao foi inclnida nona por Bento Pereira, 
arena par Blttteatt, nenr por Moraes (1.a e 2.a ed.) 
uenapor Coastrrrcio nos seus respectivos diccionarios,e 
si) e sins, no s•ntido que lhe é atribuido, o termo 
@iinson~lenciau. 

encontrando-a transformada n'unaa verdadeira al-
garavia e lurundanga, constltulda por farrapos 
mal cernidos de idiomas estranhos, e não só nos 
termos usados como na constr•uccão da frase. 
Da lingua, que é um dos mais importantes ca-

racteristicos de uma nacionalidade sob multiplos 
pontos de vista, tem o mal do estrangeirismo ido 
alastrando e insinu.mdo-se por e em todo o nosso 
organismo social, contaminando-o , de- tal arte que 
póde classificar-se de doença eridemica e avassa-
ladora e elinainadora até da patria portugueza. 

Poucas são as cousas que, em tal maneira, con-
servam o seu antigo e caracteristico nome porta 
guez, e - isto sobretudo pelo que respeita ás artes 
e offacios e objectos do commercio, que em tudo 
figurando denominações estrangeiras e principal-
mente franceias. 

«Principalmente franceias», acabo eu de escre-
ver, e assim tem sido até agora cm que o barbei-
ro se apresentava coiffeur•, o alfaiate taillerrr, o 
sapateiro mrdonier, a hospedaria hotel, e eguil-
mente em tudo mais, mas não ouso aflirtnar que 
assim continue a succeder de futuro attema as 

incursões e quasi invasão que á ultima hora -os 
anglos-sazões vão fazendo na nossa capital, pro-
pondo-se ao parecer disputar aos seus rivaes.d'á-
quem Mancha o seu velho predominio entre nós. 

Assim é que por diversos pontos de Lisboa já 
vão ganhando os fóros de cidade, substituindo-se 
ás franceias ás designações de estabelecimentos 
commerciaes e industriaes, e assim temos na rua 
Augusta Old England ((Velha Inglaterra») em 
çasa commercial no genero dos Grandes Arma-
zens, Grandella e Grandes Armizens do Chiado, 
na calçada da Gloria o Pension llolel, casa de 
hospedes, o Bera Anaerican Diamond Palace, es-
tabelecimento dos falsos diamantes-Bera ,no Chia-
do, esquina da rata cio Carmo, o Parabard Palace, 
armazem de automoveis na Avenida da Liberda-
de, o Velo Pahtce, d'egual índole, na rua do Jar-
dím do [regedor, e assim por toda a cidade. 

Esquecidos vão em tal modo cie todo os odios e 
furores que suscitou, mais apparentes infelizmen-
te do que reac;, o ultimalunt de t a de janeiro de 
a8go, e porfiamos  em apertar junto do coração 
a nossa velha e « ficln alliada, com mais carinho 
do que em tempo algum, e a tal ponto que dis-
postos parecemos a trocar os trajes francezes 
com ,que nos ,estia.aaos, a rios e a todas as nossas 
cousas; pelos inglezes. 

F sob novo aspecto a mania constante e o in-
vencivel e malsinado prurido de engeitar.mos tu-
do o que é nosso, ainda que optinao, pospondq-
o ao estrangeiro ainda que péssimo, isto em todas 
as manifestações de nossa ezistencia, a começar 
do uso da propria lingua, de opulenta e nobilis-
sima que era toralda unia verdadeira manta de 
farrapos em que os estrangeiros n'ella cerzidos 
quasi que já se avantajam em numero aos na-
cionaes. 
E que proveito tiramos d'este nosso modo de 

ser? Nenhum, e bem ao contrario não poucos 
dannaos de nos desnacionalisarnaos inteiranante, 
de animo leve mas decidido, nos arriscamos dia-
riamente a icceitar trato por lebre, e a não saber-
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INCERTEZA 
Oscilla tudò! As petalas da rosa, 
A agita que nrrtr'riiiii-a na corrente. . . 
Oscilla a liq, grte brilha no ambiente. 
A a;a subtil da mariposa! 

LI 

Oscilla sempre a lua suspirosa, 
A pequenina estrella, alam, distante! 
Oscilla o sol, o astro grais brilhante, 
Oscilla trtdo!....A vida duvidosa! 

Oscilla a fera e treme a procurar 
O cordeiro, que tepta devorar: 
Oscilla o roble, o pedi-o coar o vento!.. . 

A nossa al;na oscilla sem cessar! 
Oscilla st,mpre, sempre, o grande finar, 
Oscilla a terra e in,71ã rr'rtrrr momen!o!... 

Maio de Igog g'. L A MEL LA 

mos a maior parte das veres aquantas andamos. 
Para exemplo ,,à um bens diario e comcsinho . 
Os coniensaes de qualquer banquete• sentando-

--e á, mesa, e desejando saber os pratos que o 
constituirão a fim de se reservarem, para aquelle 
ou aquelles que melhor lhes convidem o appeti-
te, naturalmente lançam mio do p:lpel que ao 
lado direito encontram, como.deven•lo ser a re-
lação d'esses pratos, rias em vez da lista men-
cionando-os em portu.guez coimbrão, deparam 
eoni um Meliu que exara as difTerentes cobertas 
que tem a servir-se ent lingua francera, o que dá 
cui resultado n•io lhe 1netterem dente os que a 
ignoram, e não poderetii assina csciv:il=o para os 
pratos mais de sua feição, e o pouco com elle 
entrarem nos sibvlismos dizeres, tno extraordina-
aios e extravagantes e a capricho são, os proprios 
a quem essa lingua não é estranha .. . 
Não se Contenta, ptiréní, LisSóa coai moderna-

mente se mostrar inclinada a entrujar-se á ingle-
za, que continua a m,uifer, com identica orienta-
ção, afTeiçoes já velhas a outros paizes ou partes 
do mundo, e a estabelecel-as novas. Assim con-
t:un-se n'cllá, em seu trato conimercial, «Casas 
:kniericanas» e « Casas da Açnerica»,'em que tnúi-
tas e variadas coesas se vendera, excepto ongina-
rias dá America, « Casas AGicanas» « Casas d'A-
frica» e « Mercearias Africanas» em cousa alguma, 
que não os olheiros que lhes rondam as portas, 
yue ás vezes são puros africanos, fera que da 

África. provenha; sobretudo, porém, e especial-
mente á China e ás cousas'chineras é que o com-
niercio lisbonense vota mais :acrisolada sympa-
Chia, e sem exa-gero pode bem dizer-se que ás 
dezenas pelo nitros, se contam dcnoriinaçòes chi-
nezas, e poucas saio as ruas de conunercio em 
que se não encontre unia ou outra d'estas, lia-
vcndo algumas em que se numerara duas e tres 
ou ninís n'e,te caso. Nestas condições está a rua-
cia Palma, nnde, quando não mais, lia pela me-
nos a « Flor da China», es'sbcle.imento de quin, 
quilherias, « Perola da China», grande mercearia 
e o « Paviih:io da China», mercearia e doceria. 
Na rua Augusta ha o «Mandariam Chinez», na 

rua do Ouro, «A casa da Chit-a» e (1551111 por to-
da a cidade que até na pequena praça das Flores 
existe uma pequena loja com duas pequenas por-
tas, que se intitula soberba e o•gullaosauiente «A 
China em Lisboa», mio dando d'esta jactancia ou-
tra razão que ❑:to a da pequeneza de seu tcd > e 
de todas as suas partes componentes em harmo-
nia com o pequeno vulto de cada individuo cio 
povo chirez e só neste ponto. 

Pelo cu- deixo esci•ipto, e que Poderia avulu-
niar com innumeros e idetiticos casos na mesma 
ordem de ideias, creio que bem justificada a de. 
nominação que dei a este « Aspecto de Lisboa». 

Lisboa, rua Augusta, n.« i 4 t , t . o 

]tot,xico A'i;t.t,os•. 
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Coisas velhas 

III 

BARC=OS, com resaibos ainda da educa-
cao velha do tempo dos capitães móres, 

dos corregedores, e dos almoutacés, em que 
as auctoridades publicas eram intangiveis, e 
os seus actos indiscutiveis, sentia calafrios, 
ao vêr como «O Barcellense» entrava no tri• 
bunal, na Camara, na aeministração do con-
celho, e até em o gabinete dos cavalheiros 
mais em destaque na politica local, e trazia 
para a praça publica uma critica mordaz e 
crúa dos seus actos publicos e politicos. 

W tolo! Diziam uns. Isto não tem geito 
nenhum! Repetiam os outros; e O;orio, se 
bem rue recordo, teve que responder a maio 
do que unta policia correccional. 

Em volta do chefe da politica conserva-
dora em L'arcellos Joaquim Aitonio Paes de 
Villas-Leoas, que. n'uma lucta verdadeiramen• 
te titanica, tinha vingado a eleição de 1Nlar-
tens Ferrão contra a c.mdidatura do Dr. Pei-
xoto, que se apresentava soai côr politica, 
e, por isso, protegido pela liga cie setembris-
tas, miguelistas e tambem por Faria Rego, 
se acercaram alguns cavalheiros, até ali de 
politica differente, com o proposito de mon-
tar um jornal, que combatesse com «O Bar-
cellense». 

João de Mattos de Faria Barbosa, que fô-
ra um patuleia muito e..i fôco, e tanto que 
pertenceu ao corpo dos otficiaes superiores 
do batalhão de voluntarios, que se formou 
em Barcellos em 1847; e Duvid de Barros e 
Silva Botelho tambcuí patuleia, que sei- viu de 
administrador d , concelho com o governo da 
Junta do Porto, encarregaram-se de montar 
o jornal. E assim na ceu—«O Ecco cie Bar-
cellos». 

Eu assisti á cere»tonia do baptismo do 
novo jornal; assentando-se então que elle 
fosse encimado pelo novo hrnzão das Armas 
áe Barcellos, bem como pel,1 oitava 81 do 
poema epitalamio d.: Manoel de Gallegos: 

«Só em Barcellos houve allardo um dia 
«Eni que o sol pelos c<:mpos dilatados 
«Com terrível e féra galhardia 
«Desasete mil peitos viu armados. 

Mais se assentou. que o jornal se publi-
casse ás quartas feiras e aos sabbados, tendo 
como editor responsavel e redactor princi-
pal David de Barros e Silva Botelho. 

João de Mattos encarregou-se do artigo 
editorial, que sempre apresentava a tempo e 
horas; eu fiquei • enczrregado tia secção de 
noticias e David de Barros da direcção e do 
resto do jornal. Era administrador José An-
tonio Machado Junior, zeloso e activo; foi 
publicado o primeiro numero a 13 de Outu-
bro de 1860. 

Como já disse, não havia tvpographo; em 
Barcellos; foi preciso trazer dóus de Braga a 
borra jornal. 

«0 Ecco» era feito na typographia de Jo-
sé Alves Vallongo e Sousa, á rua Direita, e 
na casa occupada hoje pelo industrial José 
Moreira dos Santos Ferreirá; a tvpographia 
estava no primeiro andar, e nos baixos esta-
va a livraria e officina de encalernacão de 
Joaquim Alves Vallongo e Sousa, aonde se 
assignava «O Ecco de Barcellos»; a casa ti 
nha então o n. ,, 30. 

Como se póde calcular, a publicação do 
jornal ficava caríssima: o J )sé Vallongo leva-
va um dinheirão p_,10 aluguel da imprensa; 
os dous typographos, um dos quaes, o An-
tonio halo, que era o director da typogra-
phia, tinha um j inal subido; o outro, o 
João, recebia Soo rei, diarios. O Julio Val-
longo .iinda se deve lembrar d'istc.; era, por 
esse tempo, uma creança multo irrequieta , 
trepava, aos caixotins, fazia diabruras; as me-
lhores partidas d'elle eram uns assaltos ás 
maçãs do avô. I_embras-te, J.tlio? Que bons 
tempos! 

E como eu ainda me recordo, e com fun-
das saudades, do que já lá vau, ha .}y as-
nos! 

«O Ecco» tinha muitas assignaturas; ha-
via em Lisboa um grande numero d ellas; 
Martens Ferrão e Falcão d'Affonseca, ati,ni-
nistrador geral da Casa de Braganca, cala 
um d'elles não pagava menos de fí as;igna-
turas; creio, que havia mais, dos que tinham 
asslgnaturas dobradas; mas, como isso fosse 
expediente da administração e não da reaac-
çao, ria c o•p.sso dizer ao certo. 

«O Ecco» sustentou sempre um caracter 
sério; os drago. politicos eraln muito bem 
escrlptos, distanciando-se muito dos do - Bar-
cellense», em forma e em conceito; quem os 
escrevia, não sei; dizia-se pela redacçao, que 
vinham do Portu. Viessem, que não viessem, 
o que é certo, é que, elles eram dados por 
João de Mattos. 

Assiro como «O Ba reeilense» crenra anti-
pathifts pela vira lencia dos artigos de Osorio, 
assim o «Ecco» deixava a desejar ao Nosso 
meio, de então, pela sisudez d(s seus es-
criptos. 

Foi por isso, que um dos tres, que eram 
o corpo cie redacção, se lembrou de publi-
car uns folhetins em qui•itillias: —Carta do 
`Barâo das Fonlainhas á Baron a cio mesmo 
titu'o —e que eram ripadas, com pita crúa, 
pelas orelhas de «O I3lrcellense». 

Isso, que pouco merecimento tinha, fez 
suceesso a final. 

Com a morte de Joaquim A itonin Paes 
de Villas Boas, que era a alma do « l::co», 
em Julho de 1861 o jornal foi arrastando 
uma vida diflìcil, vindo a suspender a publi-
cacão em 1863. 

Tinha a colleccão d'este jornal, e enca-
dernada, e, seu administrador Jo;é A,itonio 
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0 TEU DESDÉM 

Quando passas por mim, magrita como um vime, 
Que a brisa acaricia mansamente, 
E poisas teu olhar, sombrio como um crime, 
Sobre os meus olhos, desdenhosamente, 
Sinto .. , nem sei o quê! um desejo infinito, 
Uma vontade louca de matar-te, 
D'estilhaçar nas mãos o teu fragil corpito ... 
D'unir á tua bocca a minha, de beijar-te! 

Coimbra--1909 

Asylo Escola-A9ricola 

Uni grupo dos alunmos 
c— 

Alach; do Junior, que, segundo me consta 
passou ¡gira o fallecido llomrngos Alvcs Si-
niões, ollicial de diligencias. Nao sei agora, 
aonde pára; e compnzva-a eu se me appare-
cesse. 

,,0 h;cc-• de Barcellos• chegw, a fartar, 
pa-a este 3.° artigo. 

28-5-- 1909. 
A. PAE-S 

JOÃO DE LEBRE E LIMA 

A Antonio Cardoso d'AGnquergrre, nosso ilhrslre 
eonrprrnheiro de redneç.;o, e a srut ea.tila fi milia, en-
dereçamos, d'esle Togar, o nosso mais sincero pesar 
pelo fallecimenlo de seu querido pie, o antigo escri-
ztïo de direito e administrador d'csle concelho, sur. 
Jo.ìo Bolelho da Silva Cardoso. 

Que descante em piq o e.renrplar•iss'uto ehrfe de Ia-
milia. 
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Chronica ligeira  

Uma das notas da quinzena mais salien-
te, a trnica digna de registo, foi  os exames 
para averigua'-s( do aproveilcrntento dos 
aluntnos do « Asglo ',scola rlgricolr». 

Esta stpnpal'rtcrr e proveitosissinra in.sti-
lirirão, grte rep7es•enta tua alto progresso no 
ensino profissional mais proprio da r,egião 
e rena nolavel affirnnarfiro cCrrltrrti•smo, é nnan-
lida por itm benemérito respeitabilissimo, 
que oecrdta o séu nome aros agradecirnenlos 
e bencdos de todo um povo, afinem. dotou 
com tanta liberalidat Ìe, com um grande 
estabelecimento 'gtie'é tuna, copiosa fonte, que 
está fazendo ge?.nüua-r os mais opimos 
irnctos. 

L' vir o ao,rotearnrento da quintasinha es-
cota, onde tudo se cultiva com esmero, sob 
unia on;isnlar•io magnifica; foi ouvir os pe-
quenos asglados, dardo excellentes , provas 
do sert arpr•oèeitanerao. 

ilapa.csiu;teirrrmerrle borres, ainda ha 
pouco , tempo, aores•entco-ant.se lendo com 
resto desenvolvime,.Jo e evidenciando muitos 
conheèirnenlos de agricullnra. 

{; qure seria d'elles se a aza bemfeitora 
('tona plrüaunlropin ir:telligente os rido aco-
lhesse e fosse preparando pa•a as mrduas 
lactes da exislencie Y 

Pescariam talvez na escala do cicio até 
ao animo Uemedal alar vidas, nuas, assim, se-
i.o árnadhd homens ateis, podendo confiar 
ro proprio ecforro prrrrr hirunphar no-pa-e-
lio benrdito do trabelho honrado. 

Set•vindo os seus iuteresscs, serão presti-
m,)sos a todos. SaiKio do Issecla» 
com uni !p-ande cepi J, que urdo tender 
avultado ,¡ uso nas actividade fecunda dos 
s pus brutos._ J,e-Q moderna de h;abolh« -
dores conscientes, que estão fazendo e « recru-
ta.> ('esse grande exercito que ira de e/%-
cürar ar redemprão da Pateia, daqui a saú-
do pelo seu provado aproveilamcr,to, como 
/felicito os seis mesUes e a zelosa eomunis-
são dir•erlorat do veliosissinro instiluto, pro.s-
irrnrurdo urre cheio de re,speilo antR ma !p-mi-
de firpn,a de benemer•ito que deu vida a ta-
ivaríar obrat. 

,11. 

CONTOS 

Variedades , , , innocentes 

OMARQUEz de Flores de Liz não era preten-
ciosa, mas gostava sempre de contar as 

suas fucanhas de exploraçáo feminina. 
Afinal - cie contas era um bom rapaz a 

quem e-i perdoei milhares de asneiras que 
cite, inconscientemete, deixava saliir dos seus 
labios maliciosos. 
Só tinha um fraco o tal marquez: era o 

.de ser ainda muito novo parra arcais com as 
resposabitidades inherentes io seu titulo. 
Dig,im-me o que disserem, o ridiculo no 

homem gradu.--;e, em regra geral, pela po-
sição que elle occupa na socidade. 

L é por isso que muita gente, ao olhar 
para elle, com aquelle brazão de oiro a reful-
gir no annel e com aquelles olho; ligeiros a 
revoltearem pelas jaaellas dos seus pau i-
cios, pensava de si para si: que pena que o 
marquez se não convença da sua situaçno! 
F por este vo abuÍo—situaçáo—ayuella 

boa gente. alludia sem duvida aos pergami-
nhos do rapaz, e á nobreza du sua f nnilia. 
Sempre inc.orrigivel, esta coisa a que o^ 

outros chamam sociedade. Parece que não 
tem o dom d.ts proporçóes, das convenien-
cia<... pelo menos+idas conveniencias dos 
outros. t 

Pois o marquez de Flores de Liz, sempre 
prompto a referir as suas aventura, de amor, 
pelo que ellas tinham de original ou Ijsoniei-
roo nunca se atreveu a fathu•-ire desta que 
eu,t passo n historiar, por ter sido testemu-
nha ocular dVia. 
Ou por que elle ferisse o smor proptio do 

marquez, nu por que elle a quvcs;e conser-
var no intimir (ia. suas recordacôes por mo-
tivos muito pASores, o facto é,que talo m'a 
contou. 1)cscrevcl-a-liei eu agora, pedindo-' h' 
desde já de.,culpu de talo desmedido atrevi-mento. 

Eru ; ma noite esplendida de verão, em 
que iatmnsphera ardida parece envolver o 
corpo como n'um banho perfumado. 
O rapaz passeava no jardim da sua terra, 

de charuto na bocca, e em attiu.ide scisma-
dora. 
A alguns pa;srs, uma orchestrn ntirarava 

aos ares nota, sonorrs de un- trechos de 
onera. 

Itesoou nos ires a aria do RZtgolleto: , Ia 
dmina é mohit.,,, e então, o marquez, persa-
tivo, taciturna, conu•aih:u es lubios n'uni a 
cx ) ressao de tristeza. 

Viti uns olhes pretos a negrejarem no 
fundo de Lima cara en.poadn e uni pescoço 
esbelto orlydo de rendas. 
IJnrat blouse vermelho fez-lhe lembrar o 
Dlephi,io do hausto: lista combiii ie io de 
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scenas de opera impressionaram-lhe forte-
Mente o espint0. r ,. 
0 charuto coiuinuava a ardere a reluzir 

com o clar io v rniplho, como a luz de um 
pharol de sutonlolcl, capaz de attrahir as 
attencóes dos taes olhos putos. 
E com elfeito, oe olhos pretos volta;•:nll a 

apparecer. Desta vez, brilhavam com mais 
força, talvez par, subst;t.rirem o poder Illu-
minante do cha •uto. 

Crusou-se repetid is vezes o faiscar dos 
olhos com as scin til laçóes"do cigarró. E que i-
do este ardeu por completo guando rolou 
por terra uma ponta despretenciosa de um 
harano, ficaram só os olhos pertos da cara 
empoada a cruzarem-se cbrrl os olhes elo 
marquez, do; quaes elle me dl;se multa; ve-
zes ignora a cor precisa. 

Eu tamben> nu lca pude`dcrrnir bem a cór 
dos olhos jo marquez de flores dc Liz; 
olho, sentimentaes eram elles, que, no entan-
to, sabiam tomar energicas itiituit,2s, capazes 
de afrontarem as pretenc&,, dos ridreulos e 
dos preciosos, como os pintou óloliére. 

(Continua) TCHU TU. 

DE RELANCE 

HA dias, tua amigo disse- ruo que, sendo eu 
um enthnsiasta por tudo quanto seja para 

o desenvolvimeo?o material o progressivo de 
Bareellos, estranhava que, n'esta Revista, eu 
n-lo tivesse eseripto nada com o lemma «Por 
13areellos! ». 
Vejo-me por isso obrigado a dizer qual. a ra-

zão por que nã0t(,,nho tratado deste assumpto. 

A mocidade bareelleuse,, essa mocidade luu 
enl tompos idos prómovia e realisav;t batalhai 
do flores e outros agradaveis divertianoutos; 
—ossa rnoc•dade a que pettenééram Fogaça e 
Alalhciro—não é a 'd'hoje. 
A Inocidado d'hoje, yw1. divertir-se, mas 

não quer trabalh:u; quer reérear-se, Alas não 
quer ine•inrnotinr-se. A mocidade d'lioje é 
uma mocidade. s0ur vida. 1 . 1 

Se e!ht fosse patriotice. liodi;t contribuir 
pata o enriqur,,:irnento nulterial de Bareellos, 
parque a obra do futurei teor de ser obra do, 
novos. E, uuirt juventude sem actividade, t. 
urna juventudd mlyta A morte é a inactit•i-
dade. 

Eu não pert,tnç,o j i ;í mocidade; mas gosto 
do agrnpar•nn: com ella. 
0 Sp u•t Club, onde mo associei, era um 

grenlio da niocidadFl; c, pn1• isso, eu sustentei 
por allgnm tempo a esperançn lie que, retiniu-
do-se os novos coar cs velhos, 110 Sprrt 
Citib, este hav a, ele ser, n'um futuro pro 
Rimo, uniat aggremiat•ão atil, com urre largo 
progr:uunrt patriotico, sportivo e recreatiw 
capaz do Irabalhar pelo lev:lntauiento de Bar-
ce.11os, defendendo os seus interesses o prwd-
rando incitar rr raalisaç -o do tantos mclliot':t-
mentos nocassarioa. llojo, não tenho já essa 
esperança. A minha esperança,- que era tam-
bom a osperan•a de Inultos. apagou-se, desap-
paro;en. E glte s:rbenula'nóe do Spors (;lrro?' 
Qud elle neto tem sédc; que a sua mobilia ést:i 
guardada u'uma casa particular, 011(10 ninguéin 
pôde irscrn lieençado dono; que elle tem uma 
direcção composta de individuos que muito 
poderiam fazer, mas quo só promoveu e reali- - 
sou um tornei] do tiro aos pontbos. Nada mais 
sei e, por certo, ningnern sabe mais do que 
isto. 
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A apathi,t é o poor mal cia mocidade. Uma 
mocidade apathica, não, é mocidade; é a ve-
lhice. E parece que a velhice já entrou nos 
20 a 30 annos da vida humana. 
0 Grupo Gil Vicente, outra argretuiação 

dos novos, desappareceu talnbem. Mas é bom 
dizer se que esse desapparecimento não foi 
provocado pela falta de socios; antes o foi pe-
la apathia manifestada nos membros da sua 
direcção, depois da morte do seu saudoso Pre-
sidente, o bom dr. Augusto Obreira, de quero 
se dizia ser a alma e vila do Gi-upo; e o3 fa-
ctos bem confirmam que assim era. 

Fallou-se, ainda ha penico tempo, n'um 
court de tennis na cêrca (to llo-spital, para o 
que se d zia haver jí licença (Ia uleza da Mi-
scricordia. Ouvi £tilar nisso usais que uma 
vez e colo b.lstante clrth(esia3mo 

Afinal de coletas, até hoje, nada feita Des-
appareécu o enthusia3mo, tornou-se irrealisa-
vcl a iniciativa. 
A mocidado ba reellonso é assim. Muita, 

força de vontade, e muitas untnifestações d'eii-
tlll iásnlo nos primeiros Inoment03; coral nln 

sonruo, tudo desapparece. 
O nossa jardim é um deserto! Aos domin 

gos, nem unia viv'ulma, alli! E temos ahi fluas 
musicas que podiam, por pouco (lirrlrciro ou 
nlesnro a titulo de erls,iu, de)eitar, nas noites 
de verìao, a nossa -ocicda % elegante. que tor-
naria concorrido o aprazivel jtintim 
A banda tia Oflicina, por exemplo, podia, 

aos donlinrios, n'aquAles que tivesse vagos, ir 
toear µira o jairrlini, pagando, cada, pcsaoa que 
alli fos3 ai entrada, uma quota 1nodcrada. L 
estou certo de que, tratan.,o-se ate festivaes 
em beneficio de uma ca,4á lie, carirlade por 
tantos titul(rs digna, elo auxilio pnblien, niio 
haveria ningiteln (lu,, dc;xa33• dl' ir ao javAilu. 
Se assim se fi es3e ' \ eriatlllo; o rro~ passel0 

publico scmprc concorrido 0 anilitado. I:' uma 
necessidade ,noviment.ar o jardim. 

Por tud ) isto que assim à Iwessa deixo di-
to, comprehende o am'go quo entranhou iiãó 
ter eu fallado -Por Barcellos!», que os incita-
mentos saio boas, quando aproveitados. Veja, 
por exemplo, o quanto escreveu, na Folha da 
'Manhã, o sr. consellr( iro ` ai; Carneiro, defelr-
dendo os interesses de L'arcellos; e veja qual 
0 resultado d'essa campanha patriotice. De 
nadar valeu e de muito mentes valeria o qu: era 
d; ss: sse. 

d. S. 

ESCOLA ACRICOLA 

Pela illustr-- :iirecção do Asylo Escola Ag ri-
cola, fomos coi vido;dGs a assistir ao estime 
geral para se verificar uo aproveitamento ►tos 
seus 17 internadhs. Como o nos&r > coilaboral-
dor 31. se refere ao assumpto, na chronica li-
geira,lin.itamo-nos a publicarduus pho(ogra-
turax, mostrando uns grupo de internados e a 
mesa que presidiu aos exanies. 

M vida rural 

L9 vida de campo estreita intimamente os 
laços da familia, guerreia toda a qua-

lidade de vicio e, gela sua regularidade, 
exercicio variado e grande frugalidade de 
alimentação, rol►ustece o organismo, afu-
genffil a docuça e augrtrenta a longevidade. 

Na familia rural, o ánxâr e de(licação pe-
las pessoas que a constituem, manifesta-se> 
no mais elevado grau; tudo é simplicidade 
e alegria ; o homem trabalha de dia, ama-
idiaildo as suas terras ; a mulher tracta, 

eni casa, dos arranjos domesticos. 

0 trabalhador, chega á noite, • ançado 
das fadigas diarias, e procura no leito a 
compensarão das energias dispendidas. 

À sua maior alegria resume-se em exa-
minar os seus campos, o seu gado ; em fal-
lar aos visinlios e amigos, iro p;rovavel bom 
resultado das suas colheitas. 

0 que fez u'um dia, segue-se no outro; 
deita-se e levanta-se cedo, de harnioiiia 
con► as leis da natureza. 

À grande regularidade ele costumes faz 
com (sue o trabalhador não ¡lassa contrair 
vicios. 

A vida de campo, lúistalidu o honleni 
dos grandes centros de populac•ão, livra-o 
do contagio da niaior parle dos vièios, que 
Ihe podiam ser fatt°tes. 

0 trabalho agricola é de todos aquclir 
que apresenta maior variedade de exerci-
cios, e que a natureza aponta ao homem. 

A robustez das diflcrentes partes do cor-
po estão principalnicrite dependentes da 
byninastica ftuicional. 

Nos trahalhos agricolas, todos os mus-
culos funcionam, ha grande variedade de 
movintentos e posicões ; o honieni, roìlge da 
atinosphera c-(►rrupta das cidades, respira o 
ar puro dus campos. 

10 proxImo tt.°, iní(:iareinos a 
publil açï:o d-is emervistas que temos tido, 
com os chefes policos locaes sobre os, me-
lhoratli;:atos d • Barcellos. 


